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Quais seriam as	relações entre	CT&I,	

bem estar,	crescimento econômico e	
desenvolvimento?

Como	dinamizá-las?



Configurações	Inéditas
§ Realidade global dos fluxos de conhecimento
§ Crescente convergência entre disciplinas, a
começar pela micro-eletrônica, computação e
telecomunicação

§ Novas configurações transdisciplinares: optrônica,
bioinformática, engenhariagenética…

§ Multiplicaçãodemission-oriented programs
§ Aumento da interdependência entre a pesquisa
pública e P&D empresarial, que precisa de novos
canais e mecanismos para acessar o know-how e o
RH das universidades



Novas Características da	CT&I

Desde o	pós-guerra,	a	produção de	CT&I	foi marcada:

1. Pela complexidade
2. Por custos crescentes
3. Pela	forte	transdisciplinaridade
4. Pela	sobreposição de	tecnologias
5. Pela maior intimidade entre	a	ciência básica e	aplicada
6. Pela proliferação de	labs	e	deptos de	P&D	nas

empresas
7. Pela	rápida aproximação entre	pesquisa e	demanda



Novo	Ambiente para	Inovação

Para	as	economias	crescerem,	tornou-se	
imperativo:	

§ Fortalecer um ambiente eficiente quanto ao
fluxo, à qualificação de RH, à geração de
produtos e processos.

§ Dinamizar o intercâmbio de conhecimento
tácito e os spill-over effects



Referência

Robert	Solow
Professor	do	MIT.	Nobel	em 1987

• Pergunta chave:	
Quando uma economia é capaz de	manter o	crescimento?

• Resposta clássica:	
Quando a	poupança nacional =	oferta de	capital	+	oferta da	
força de	trabalho

Para	Solow,	resposta expressava visão estática



§ Historicamente, as taxas de crescimento ocorreram
de modo independente da poupança

§ Velha teoria não passava de uma descrição mecânica
de fluxo de estoques e bens

Crítica de	Solow	è Teoria	Clássica
• Para	as	economias dobrarem a	taxa	de	crescimento
bastava duplicar a	taxa	de	poupança

• Segundo	Solow,	a	receita era	simples	mas	não
funcionava



§ Pesquisa sobre crescimento mostrou que houve fortes ganhos
de produtividade sem um correspondente aumento do
investimento

§ Para Solow: Mais de 50% dos ganhos de produtividade
deveriam ser atribuídos às mudanças tecnológicas e menos de
15% ao aumento da intensidade de capital

§ Grossomodo:

§ 25% do crescimento por conta do aumento da
produtividade do trabalho

§ 16% devido ao aumento da qualificação dos trabalhadores

§ 35% ao crescimento do progresso tecnológico

§ 15% aumento de capital

1957:	Solow	abriu a	caixa preta do	crescimento



Trabalhos de	Solow	permitiram a	inversão da	
equação	tradicional.	

Tecnologia gera investimento e	não	o	contrário
Exatamente por isso,	um	robusto sistema de	

inovação é chave para o	crescimento

Inversão



Solow	Dinamizou Modelo Clássico

§ Criticou o	modelo clássico de	crescimentoeconômico e	sua
base	estática,	baseada em suas variáveis:	oferta de	capital	e	
de	trabalho

§ Suas pesquisas indicaram que	mais da	metade do	
crescimento americanohavia sido criado via	tecnologia e	
inovações ligadas ao conhecimento

§ Para	Solow,	era	possível estimular e	gerar crescimento – e	
consequentemente,	bem estar – desenvolvendo CT&I

§ Valorizoua	inovação e	P&D	nas empresas

Pela	primeira vez,	a	tecnologia estava no	radar	da	
economia



Romer
§ “Endogenous	Technological	Change”.	Journal	of	
Political	Economy,	v	98,	pp 72-102,	1990

§ Novo	Modelo a	partir de	Solow:	Crescimento da	
economia é	baseado	na	mudança	tecnológica

§ O	estoque de	capital	humano (talento)	é	o	que	
orienta a	taxa	de	crescimento

§ As	teorias sobre crescimentoprecisam
endogeneizar a	tecnologia,	que	precisa fazer parte	
do	sistema econômico (e	não continuar como uma
variável externa)

A	chave é o	tamanho e	qualidade do	capital	humano



Mudança Tecnológica no	coração do	crescimento
§ Tecnologia fornece o	incentivo para a	cumulação do	capital

§ Mudança tecnológica ocorre por conta de	incentivos.	
Processodiferente do	que	ocorrecom	a	produção acadêmica

§ Porém, para	a	transformaçãodo	conhecimento novo	em
bens	com	valor,	incentivos são essenciais

§ Non	rival	goods:	uso por uma pessoa ou empresa nao
impede	seu uso por outros.	Tecnologia é diferente de	outros	
bens	econômicos

§ Carência de	capital	humano engajado em pesquisa leva à
estagnação econômica

Melhor pollítica pública é a	que	aloca capital	humano em
P&D	e	subsidia a	geração de	mais capital	humano



Economias em desenvolvimento podem se	
beneficiar do	acesso ao capital	humano via	

comércio internacional.

Economias fechadas entram em estagnação



Inovação e	Talento
§ P&D	é a	base	da	geração de	tecnologia

§ Engajamento de	talentos sustenta P&D	

§ A	combinação desses dois fatores impulsionaa	criação de	
um	sistema de	inovação eficiente

Fatores de	inovação:	Governos Fatores de	Inovação:	Iniciativa Privada

Política fiscal	e	monetária Investimento

Política Comercial Angel	investment

Padrões tecnológicos Venture

Compras governamentais IPOs

Propriedade intelectual Gestão da	inovação

Sistema regulatório legal Competitividade

Exportação – regras,	incentivos e	controle Talentos



Sistemas Nacionais de	Inovação

Tornou-se	chave:
§ A	construção de	fortes	sistemas de	CT&I baseados no	
esforço conjunto entre	público e	privado

§ Capaz de	dar conta da	articulação entre	incentivos,		
P&D	e	talentos



Sistema Nacional de	Inovação

OECD	



Incubadoras
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Parques	tecnológicos Financiadores	públicos	(Finep,	 BNDES)
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Sistema	de	
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no	Brasil
(Torres-Freire,
2014)
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